
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DESTINADA A INVESTIGAR A PRÁTICA DE 
ATOS ILÍCITOS E IRREGULARES NO ÂMBITO DA EMPRESA PETRÓLEO BRASILEIRO 
S/A (PETROBRAS), ENTRE OS ANOS DE 2005 E 2015, RELACIONADOS A 
SUPERFATURAMENTO E GESTÃO TEMERÁRIA NA CONSTRUÇÃO DE REFINARIAS NO 
BRASIL; À CONSTITUIÇÃO DE EMPRESAS SUBSIDIÁRIAS E SOCIEDADES DE 
PROPÓSITO ESPECÍFICO PELA PETROBRAS COM O FIM DE PRATICAR ATOS ILÍCITOS; 
AO SUPERFATURAMENTO E GESTÃO TEMERÁRIA NA CONSTRUÇÃO E 
AFRETAMENTO DE NAVIOS DE TRANSPORTE, NAVIOS-PLATAFORMA E NAVIOS-
SONDA; A IRREGULARIDADES NA OPERAÇÃO DA COMPANHIA SETE BRASIL E NA 

VENDA DE ATIVOS DA PETROBRAS NA ÁFRICA – CPIPETRO. 

 

 

REQUERIMENTO _______ DE 2015 

(Do Sr. Deputado Fernando Monteiro) 

 

Requer que esta Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
determine a realização de 
diligência externa ao 
Estaleiro Atlântico Sul 
(EAS), localizado no 
Município de Ipojuca/PE, 
com o objetivo de averiguar 
os efeitos negativos da 
rescisão contratual com a 
empresa Sete Brasil. 
 
 

Senhor Presidente, 
 

                  Nos termos do art. 36, inciso IV, do Regimento Interno, requeiro 

a Vossa Excelência, ouvido o Plenário, a realização de diligência externa ao 

Estaleiro Atlântico Sul (EAS), localizado no Município de Ipojuca/PE, para que 

seja investigado os efeitos negativos gerado pela rescisão contratual com a 

empresa Sete Brasil. 

A visita torna-se imprescindível tendo em vista as demissões em 

massa gerada pelo rompimento contratual do EAS com a Sete Brasil – 

empresa investigada pela prática de atos ilícitos no âmbito da Petrobras. Cerca 

de 1,3 mil trabalhadores perderam seus empregos, além do prejuízo financeiro 

causado. 

 
 
 
 



JUSTIFICATIVA 

 

O Estaleiro Atlântico Sul entrou para a história da indústria naval 

brasileira, em 2010, ao lançar seu primeiro navio, após 13 anos sem a 

produção de grandes embarcações no País. 

Localizado no Complexo Industrial Portuário de Suape, 

Município de Ipojuca, em Pernambuco, o complexo tem uma posição 

privilegiada em relação a outras regiões produtoras de petróleo e gás natural, a 

exemplo do Golfo do México e da Costa Ocidental do continente africano. Este 

diferencial garante ao Estaleiro Atlântico Sul vantagens de peso no 

atendimento a demandas por embarcações e unidades offshore, como também 

uma otimização da logística no suprimento de insumos. 

O EAS empregava uma média de 4.900 trabalhadores, em 

fevereiro do presente ano o estaleiro rompeu o contrato com a Sete Brasil -  

empresa formada por sócios privados e pela Petrobras para administrar o 

aluguel de sondas para o pré-sal - por falta de pagamento e cerca de 2.400 

trabalhadores foram demitidos. 

A Sete Brasil é uma das empresas alvo de investigações da 

Operação Lava-Jato, assim denominada pela Polícia Federal. O diretor 

operacional da empresa, até 2013, era Pedro Barusco, que alegou ter 

realmente cobrado, juntamente com o ex-presidente da Sete Brasil, João 

Carlos Ferraz, propina no contrato de sondas que inclui o EAS. 

Em virtude da importância deste evento para o país, peço apoio 

aos nobres pares para aprovação deste Requerimento. 

 
Sala das Comissões,      de abril de 2015. 

 

______________________________ 

 Deputado FERNANDO MONTEIRO 
           Vice-Líder do Partido Progressista 

             Vice-Líder do Bloco PMDB, PP, PTB, PSC, PHS, PEN 
 


